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RESUMO 

 O uso tradicional de plantas medicinais constitui uma importante prática de cuidado em saúde entre povos 

indígenas e comunidades tradicionais, relacionada à biodiversidade, aos territórios e à transmissão intergeracional 

de conhecimentos. Este estudo teve como objetivo analisar o uso tradicional de plantas medicinais, considerando 

as espécies utilizadas, suas aplicações terapêuticas, formas de preparo e as evidências disponíveis sobre segurança 

e potencial terapêutico. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e abordagem 

qualitativa, realizada nas bases PubMed/MEDLINE, LILACS, SciELO, Scopus e Web of Science, contemplando 

estudos publicados entre 2021 e 2025, nos idiomas português, inglês e espanhol. Os resultados demonstraram 

ampla diversidade de espécies utilizadas para diferentes condições de saúde, especialmente doenças respiratórias, 

digestivas, musculoesqueléticas, dermatológicas e infecciosas. As folhas e a decocção estiveram entre as formas 

de utilização mais recorrentes, e alguns estudos apontaram potencial fitoquímico e farmacológico. Entretanto, as 

evidências sobre eficácia e segurança permanecem limitadas para diversas espécies. Conclui-se que o uso 

tradicional de plantas medicinais apresenta relevância cultural, terapêutica e científica, sendo necessária a 

ampliação das investigações sobre seu potencial e segurança, associada à preservação dos recursos vegetais e à 

valorização dos conhecimentos tradicionais. 

Palavras-chave: Plantas Medicinais. Povos Indígenas. Comunidades Tradicionais. Medicina Tradicional. 

Etnobotânica. 

ABSTRACT 
 

 The traditional use of medicinal plants constitutes an important healthcare practice among Indigenous 

peoples and traditional communities, associated with biodiversity, territories, and the intergenerational 

transmission of knowledge. This study aimed to analyze the traditional use of medicinal plants, considering the 

species used, their therapeutic applications, preparation methods, and the available evidence regarding their safety 

and therapeutic potential. This is an integrative literature review with a descriptive and qualitative approach, 

conducted using the PubMed/MEDLINE, LILACS, SciELO, Scopus, and Web of Science databases, covering 

studies published between 2021 and 2025 in Portuguese, English, and Spanish. The results demonstrated a wide 

diversity of species used for different health conditions, particularly respiratory, digestive, musculoskeletal, 

dermatological, and infectious diseases. Leaves and decoction were among the most frequently reported forms of 



use, and some studies indicated phytochemical and pharmacological potential. However, evidence regarding the 

efficacy and safety of several species remains limited. It is concluded that the traditional use of medicinal plants 

has cultural, therapeutic, and scientific relevance, requiring further research into their potential and safety, 

alongside the preservation of plant resources and the appreciation of traditional knowledge. 
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INTRODUÇÃO  

 O uso de plantas medicinais constitui uma prática tradicional de cuidado em saúde, 

associada a conhecimentos construídos e transmitidos entre gerações. Entre povos indígenas e 

comunidades tradicionais, esses saberes estão relacionados aos territórios, à biodiversidade e às 

formas próprias de compreender e cuidar da saúde, sendo transmitidos principalmente pela 

tradição oral e pela prática cotidiana.1,2 

A diversidade dessas práticas é evidenciada por estudos etnobotânicos recentes, que 

registraram diferentes espécies, formas de preparo e aplicações terapêuticas em diferentes 

comunidades. Esses achados demonstram a riqueza dos conhecimentos tradicionais e sua 

relevância para a saúde e para a conservação da biodiversidade.3,4 

A etnobotânica e a etnofarmacologia contribuem para a documentação desses saberes e 

para a investigação de espécies com potencial terapêutico. Entretanto, permanece uma lacuna 

entre a diversidade de usos tradicionalmente relatados e as evidências científicas disponíveis 

sobre eficácia, segurança, toxicidade e mecanismos de ação de muitas dessas plantas.3,5 

Nesse contexto, torna-se relevante analisar criticamente as evidências recentes sobre o 

uso tradicional de plantas medicinais, considerando não apenas seu potencial terapêutico, mas 

também seus aspectos culturais e de segurança. Assim, este estudo tem como objetivo analisar, 

por meio de uma revisão integrativa da literatura, os conhecimentos associados às espécies 

utilizadas, suas aplicações terapêuticas, partes empregadas, formas de preparo e as evidências 

disponíveis sobre sua segurança e potencial terapêutico. 

 

MÉTODO 

 Trata-se de revisão integrativa, descritiva e qualitativa, guiada pela estratégia PICo 

(população: povos indígenas e comunidades tradicionais; interesse: uso tradicional de plantas 

medicinais; contexto: práticas tradicionais de cuidado em saúde). Buscaram-se estudos de 

agosto/2021 a agosto/2025, em português, inglês e espanhol, nas bases PubMed/MEDLINE, 



LILACS, SciELO, Scopus e Web of Science (MeSH/DeCS, operadores AND/OR), entre 10 e 

15/08/2025. 

 Foram identificados 301 registros; após 87 duplicatas removidas, 214 passaram por 

triagem de título/resumo (181 excluídos) e 33 foram lidos na íntegra (27 excluídos), restando 6 

estudos incluídos. 

 Incluíram-se artigos originais e revisões sobre uso tradicional de plantas medicinais por 

povos indígenas/comunidades tradicionais (espécies, aplicações terapêuticas, preparo, 

conhecimento tradicional, potencial terapêutico e segurança). Excluíram-se duplicatas, estudos 

sem relação direta com o tema/população, editoriais, cartas, resumos de eventos, teses e 

dissertações. 

 Os dados foram extraídos (autor/ano, país, população, objetivo, espécies, aplicações, 

partes usadas, forma de preparo/administração, resultados, potencial terapêutico e segurança) e 

sintetizados de forma descritiva por categorias temáticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados seis estudos publicados entre 2021 e 2025, envolvendo povos 

indígenas e comunidades tradicionais da África e da Ásia. Os achados evidenciaram diversidade 

de plantas medicinais, aplicações terapêuticas e a relevância dos conhecimentos tradicionais no 

cuidado em saúde.  

Tabela 1 – Síntese dos estudos sobre o uso tradicional de plantas medicinais  

Autor/ano  Povo/comunidade  Local  Espécies 

identificadas 

Resultados 

Tian-Liang 

et al.,20256 

Povo Miao Hainan, China 348 Utilização para 140 

doenças, com destaque 

para doenças músculo 

esqueléticas, respiratórias 

e digestivas. 

Ralt et 

al.,20247 

Comunidade 

indigena   

Mizoram, 

índia 

124 Predomínio de utilização 

para doenças digestivas, 

queimaduras, cortes e 

feridas; folhas em 

decocção foram os mais 

frequentes. 



Eshete e 

Molla., 

20218 

Guji semi-pastoris Etiópia         — Uso tradicional de plantas 

medicinais para diferentes 

enfermidades, associado 

às práticas culturais de 

cuidado em saúde. 

Lulesa et al., 

20259 

 

comunidades 

indígenas 

Yem, Etiópia         164 Predomínio de utilização 

para doenças humanas, 

com destaque para 

doenças respiratórias, 

resfriados, tosse e febre  

Ndhlovu et 

al., 202310 

Detentores de 

conhecimentos 

indígenas 

África do Sul         — Utilização de plantas 

medicinais no manejo de 

diferentes necessidades 

de saúde infantil.  

Evboumwan 

et al., 202311 

Comunidades 

Locais 

Kwara, 

Nigéria 

        — Identificação de plantas 

tradicionalmente 

utilizadas para o 

tratamento da malária. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos estudos selecionados. 

 Entre o povo Miao, em Hainan, China, foram identificadas 348 espécies, utilizadas no 

tratamento de 140 doenças, principalmente musculoesqueléticas, respiratórias e digestivas, 

além de 37 espécies com usos medicinais ainda não documentados, destacando o potencial 

desses conhecimentos para novas investigações.6 Em Mizoram, Índia, foram registradas 124 

espécies, utilizadas principalmente para doenças digestivas, queimaduras, cortes e feridas, com 

predominância das folhas e da decocção.7 Entre os Guji semi-pastoris, na Etiópia, o uso de 

plantas esteve associado ao tratamento de diferentes enfermidades e às práticas culturais de 

cuidado em saúde.8 

 Na região de Yem, Etiópia, foram identificadas 164 espécies, pertencentes a 140 

gêneros e 60 famílias. Destas, 67,68% eram utilizadas para doenças humanas, 19,5% para 

enfermidades animais e 12,8% para ambas, destacando-se doenças respiratórias, resfriados, 

tosse e febre.9 Na África do Sul, as plantas foram utilizadas no manejo de diferentes 

necessidades de saúde infantil, enquanto, na Nigéria, foram identificadas espécies 

tradicionalmente utilizadas no tratamento da malária.10,11 

 Quanto às partes utilizadas e formas de preparo, as folhas apresentaram predominância. 

Em Mizoram, corresponderam a 49,19% das partes empregadas e a decocção a 61,21% dos 

métodos de preparo. Entre os Miao, as folhas representaram 48,85% e a decocção 39,94%. Em 



Yem, as folhas também foram predominantes, seguidas pelas raízes, com preparações por 

trituração, pó, mastigação, esmagamento e fervura.6,7,9 

 Em conjunto, os achados demonstram que o conhecimento tradicional contempla 

diferentes necessidades de saúde e está relacionado aos contextos culturais e territoriais das 

comunidades. A recorrência das folhas e da decocção evidencia práticas compartilhadas entre 

diferentes populações, embora não permita, isoladamente, afirmar eficácia ou segurança 

terapêutica.6,7,9 

 Além do uso medicinal, os estudos apontaram desafios para a preservação desses 

conhecimentos. Entre os Miao, a transmissão ocorre principalmente pela tradição oral e pela 

prática, enquanto o envelhecimento dos detentores dos saberes ameaça sua continuidade. Em 

Mizoram e Yem, transformações sociais, degradação ambiental e redução dos recursos vegetais 

também podem comprometer essas práticas.6,7,9 

 Assim, os seis estudos reforçam a relevância cultural e terapêutica das plantas 

medicinais, mas também evidenciaram lacunas quanto à eficácia, segurança e toxicidade de 

espécies. Como limitação, destaca-se a concentração dos estudos em comunidades da África e 

da Ásia, o que restringe a generalização dos achados para outras populações.  

 

CONCLUSÃO 

A revisão evidenciou que o uso tradicional de plantas medicinais constitui uma prática 

de cuidado relevante entre povos indígenas e comunidades tradicionais, com diversidade de 

aplicações terapêuticas e relação direta com os conhecimentos culturais e territoriais dessas 

populações. Os achados também demonstraram potencial para investigações científicas, 

embora as evidências disponíveis ainda apresentem limitações quanto à eficácia e à segurança 

de diversas espécies. 

Nesse sentido, a revisão contribui para ampliar a compreensão científica sobre essas 

práticas e reforça a importância de pesquisas farmacológicas e clínicas que avaliem seu 

potencial terapêutico. Na prática, destaca-se a necessidade de preservar os recursos vegetais e 

valorizar os conhecimentos tradicionais, garantindo a participação e o protagonismo das 

comunidades detentoras desses saberes. Futuras pesquisas devem ampliar a produção de 

evidências, conciliando investigação científica e respeito à origem dos conhecimentos 

tradicionais. 
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